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Resumo

Sebastião da Gama (1924-1952) conjugou muito
bem a força da palavra com os jornais — ora
publicando poemas nas rubricas dedicadas à
expressão literária ou procurando que a imprensa
falasse das suas obras, ora colaborando como
cronista ou manifestando nos jornais a sua
preocupação cívica.
O primeiro texto publicado por Sebastião da
Gama saiu no jornal montijense Gazeta do Sul, em
8 de Dezembro de 1940, o poema “Portugal
Independente” (produzido em 10 de Agosto desse
ano), apenas publicado em livro no volume de
“poesia reunida” surgido em 2024, O Inquieto
Verbo do Mar (Assírio & Alvim), um trabalho
marcadamente resultante do momento histórico
da celebração dos três centenários, de feição mais
ou menos escolar (16 anos era a idade do poeta
azeitonense nesta altura). A este facto,
acrescente-se outro: o último texto que Sebastião
da Gama publicou apareceu no jornal
estremocense Brados do Alentejo, na edição de 3
de Fevereiro de 1952, quatro escassos dias antes
do seu falecimento, uma crónica, “Encarcerar a
asa”, onde está presente o sentido de
agradecimento à vida, escrita uns dias antes, em
25 de Janeiro, que é também o último texto que se
lhe conhece (mais tarde incluído na obra O
segredo é amar).
Entre estas duas publicações, Sebastião da Gama
assinou  80  textos, publicados  em  títulos da im-

prensa generalista ou literária, em geografias
diversas como Barreiro, Braga, Castelo Branco,
Castelo de Vide, Elvas, Estremoz, Évora, Lisboa,
Montijo, Setúbal e Sintra e ainda Atibaia (São
Paulo) e Barcelona, sob a forma de poema, crónica
e ensaio.
O primeiro livro de Sebastião da Gama apareceu
em Dezembro de 1945, Serra-Mãe, com despesas
de edição por conta do autor, ainda que
chancelado pela Portugália Editora. Desde o
primeiro aparecimento em jornal até essa
publicação, a assinatura do poeta azeitonense
esteve presente nos vários anos, em diversos
periódicos.
Aquele que reuniu mais vasta colaboração de
Sebastião da Gama neste período foi o jornal
Gazeta do Sul, com publicações em 1941 (3), 1942
(11) e 1943 (6), assinadas com o pseudónimo “Zé d’
Anicha”. Quando, no início da década de 1960,
este jornal publicou o terceiro volume da obra
Selecções da ‘Gazeta’, recuperando textos
divulgados entre 1956 e 1960, Augusto Barbosa
relembrava: “Naquele tempo, por acasos
caprichosos da sorte, desempenhava eu o cargo
de chefe de redacção deste semanário. Sempre
ouvira dizer que Portugal era um alfobre de
poetas, e no cargo tirei a prova: caíam-me em
cima da secretária, aos montes, às rimas, às
catadupas, as produções poéticas de todos os
matizes, de  todos os metros, para todos  os  gos- 
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tos. (...) Um dia, algo de novo apareceu. (...)
Saltaram-me umas quadras sadias, de um lirismo
simultaneamente tão doce e vigoroso que a
alegria de ter achado um poeta me tomou. (...)
Num alvoroço, chamei o chefe da oficina e disse-
lhe: ‘Ponha-me isto a normando e em lugar
destacado no jornal. Este rapaz é alguém; temos
de encorajá-lo.’” O autor a que Barbosa se referia
era Sebastião da Gama, jovem de 17 anos, que
sentia a urgência de publicar, de se testar. Não
conhecemos o conteúdo das missivas que ele foi
enviando ao jornal ao longo destes cinco anos,
mas percebemos a sua insistência pelas respostas
que o jornal dava na secção do correio dos
leitores: “Chegada a sua altura, será V. Exª
atendido.” (6 de Abril de 1941) ou “Recebemos a
prezada carta do nosso excelente amigo.
Enviamos os nossos cumprimentos e informamos
que a produção será publicada na respectiva
secção logo que chegue a sua altura.” (19 de
Outubro de 1941). Numa outra nota da redacção
para os leitores-autores, era explicado o método
seguido no jornal quanto à publicação literária: “A
colaboração para esta secção está sempre sujeita
à demora resultante da ordem de entrada.” (25 de
Maio de 1941).
A sua colaboração no jornal montijense abriu
portas ao diálogo, numa prática de quase cantar
ao desafio, provocado pelas quadras, tendo
havido respostas de uma leitora que assinava
como “Elvense que adora música” em vários
momentos, surgindo depois novas considerações
do bardo azeitonense.
Nestes cinco anos decorridos até ao
aparecimento de Serra-Mãe, Sebastião da Gama
publicou ainda 4 textos na Revista Turismo (1942,
1943 e 1944), que celebravam o encanto da
Arrábida e Frei Agostinho da Cruz, e 2 textos na
revista Aqui e Além, periódico lisboeta de
divulgação cultural, já sem o recurso ao
pseudónimo.
Ter começado a frequentar Lisboa por causa da
Universidade abriu novas perspectivas de
publicação a Sebastião da Gama, fosse por
contactos com amigos ou porque o seu nome
começava a ser conhecido.

As publicações, entre a poesia, o ensaio e a
crónica, prosseguiram nas revistas Universitárias
(Lisboa, 1946 e 1950), Ver e Crer (Lisboa, 1946 e
1947), Aqui e Além (Lisboa, 1946), Atlântico (Lisboa,
1947), Flama (Lisboa, 1949), Revista Turismo
(Lisboa, 1950), Távola Redonda (Lisboa, 1950),
Horizonte (Évora, 1951) e Árvore (Lisboa, 1951), e
nos jornais O Castelovidense (suplemento “A
Planície”, Castelo de Vide, 1946), Correio do Minho
(Braga, 1946), Mundo Literário (Lisboa, 1947),
Jornal de Sintra (Sintra, 1948, 1949, 1950, 1951 e
1952), Novidades (Lisboa, 1948), A Província
(Montijo, 1948 e 1949), Reconquista (Castelo
Branco, 1950), Jornal do Barreiro (Barreiro, 1950 e
1951), Jornal da ‘Favorita’ (Lisboa, 1950 e 1951),
Brados do Alentejo (Estremoz, 1951 e 1952), Linhas
de Elvas (Elvas, 1951) e O Distrito de Setúbal
(Setúbal, 1951). Os textos de Sebastião da Gama
passaram também por dois jornais estrangeiros —
Proa, de Barcelona (Espanha), em 1947, e
Tentativa, de Atibaia (Brasil), em Dezembro de
1950.
Marca importante é que os textos publicados na
imprensa antecederam quase sempre a sua
publicação em livro. Foi também nos jornais que
os leitores viram pela primeira vez alguns dos
mais conhecidos poemas, como “Serra-Mãe”
(Gazeta do Sul, 21 de Março de 1943), “Pequeno
Poema” (Aqui e Além, Dezembro de 1945) ou “O
Sonho” (O Distrito de Setúbal, 17 de Setembro de
1951). Foi ainda nos jornais que Sebastião da Gama
exerceu a crónica (as conhecidas “Cartas de
Estremoz”, reunidas em O Segredo é Amar) e o
ensaio (textos ainda não coligidos em livro),
sobretudo no Jornal do Barreiro.
Os jornais foram também o espelho de muitas
reacções aos três livros que publicou — Serra-
Mãe, Cabo da Boa Esperança e Campo Aberto —,
aspecto para ele muito importante, pois gostava
de saber a opinião dos críticos, muito embora
nem sempre concordasse com algumas
observações, mesmo que elogiosas. A recepção
crítica à obra de Sebastião da Gama foi assinada
na imprensa, depois da saída do primeiro livro e
até ao seu falecimento, por Luís Filipe Lindley
Cintra (Diário Popular, 1945), José Noronha Gami-
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to (A Indústria, 1945), Álvaro Salema (Jornal do
Comércio, 1945, e Vida Mundial Ilustrada, 1946),
Dinis da Luz (A Voz, 1946), David Mourão-Ferreira
(Jornal de Elvas, 1946), Vitorino Nemésio (Diário
Popular, 1946), Carlos Relvas (Vértice, 1946), A.
Russinho (Reconquista, 1946), Jorge de Sena
(Mundo Literário, 1946), Joel Serrão (Aqui e Além,
1946), Ruy d’Almeida (Aléo, 1946), João Ameal
(Diário da Manhã, 1946), João Pedro de Andrade
(Diário de Lisboa, 1946), Alfredo Guisado
(República, 1946), Manuel Antunes (Brotéria, 1946),
Maria de Lourdes Belchior (Universitárias, 1946),
Jaime Brasil (O Primeiro de Janeiro, 1946 e 1948),
A. Pinto de Carvalho (O Cezimbrense e Novidades,
1946), Amorim de Carvalho (Portucale, 1946),
Armando Ventura Ferreira (Seara Nova, 1946),
Taborda de Vasconcelos (Correio do Minho, 1947 e
1948), Amândio César (A Nação, 1948), António
Quadros (Victoria, 1945, e Diário Popular, 1948),
João Gaspar Simões (Sol, 1946 e 1948, e Diário do
Norte, 1951), João de Castro Osório (Ocidente,
1950) e João Maia (Brotéria, 1951).
A vida de poeta de Sebastião da Gama decorreu
paralelamente com os seus estudos e, depois,
com a carreira de professor de Português e de
Francês, tendo leccionado pela primeira vez na
Escola Industrial e Comercial João Vaz, em
Setúbal, no ano lectivo de 1947/48. A ideia dos
jornais foi rapidamente passada aos seus alunos:
em Novembro de 1947, saía o número 1 de O
Vencedor, que tinha os alunos como responsáveis.
Em texto de apresentação, em forma de poema,
os alunos escreviam: “O nosso jornal escolar / vai
criar muita fama / com o nosso professor / Dr.
Sebastião da Gama.”
Mas o jornal como recurso de estudo preocupou
também o jovem professor, que, já na Escola
Veiga Beirão, em Lisboa, escrevia no seu Diário,
em 15 de Outubro de 1949: “Nova secção foi hoje
inaugurada: tenho visto ultimamente no Diário de
Notícias, os mais graves pontapés na Gramática.
Em vista disso, planeei uma rusga: eles a farão,
tendo em vista principalmente que eu esclareça
depois na aula.” E, em Estremoz, em 1950, a ideia
do jornal escolar voltaria: “Os primeiros minutos
são para tratar do jornal. Elege-se a direcção — o 

José Nunes, o Joaquim Manuel, a Luciana. A
estes,à sexta-feira, será confiada a ‘estampagem’
do periódico — do semanário, ficou assente. Até
esse dia, trará cada um o material.”
O jornal como laboratório de língua portuguesa e
como instrumento de análise e de intervenção foi
uma das suas preocupações enquanto professor,
o que não é de estranhar, porquanto foi através
dos jornais que chamou a atenção dos
responsáveis para o perigo da destruição da flora
da Mata do Solitário na Arrábida, em carta
dirigida a directores de vários jornais, em Agosto
de 1947. Como reacção a essa mensagem, o jornal
Novidades, de 27 desse mês, escrevia: “A Mata do
Solitário era o único trecho que até agora tinha
escapado aos incêndios que devastaram a
Arrábida. Se um incêndio estivesse a ameaçá-la,
acudiriam imediatamente os bombeiros. Como é
o utilitarismo que a destrói, acudiram os poetas.
Oxalá se não percam no deserto os seus
clamores.” Não era referido o nome do poeta, mas
o jornal O Setubalense, preocupado com o
interesse local, transcreveu a nota do seu
congénere lisboeta, também sem mencionar a
identidade do poeta. Certo foi que, no ano
seguinte, na sequência deste alerta, nascia a Liga
para a Protecção da Natureza (LPN).
A origem desta “paixão” pelos jornais em
Sebastião da Gama mais facilmente se entende a
partir de imagens coligidas da infância. Há dois
poemas seus em que, entrando nas memórias
infantis, é recordada a utilidade do jornal - a
construção dos barcos de papel, objectos
promotores de criatividade e abertos à
imaginação. Em “Naufrágio”, publicado em Cabo
da Boa Esperança, o poeta contempla: “Os
meninos brincam. / Navegam em barcos / feitos
de cortiça, / feitos de jornal.” E, em “Aquele
barquinho”, datado de Dezembro de 1941,
relembra, num contexto a que não era estranha a
conflagração da Segunda Grande Guerra: “Tinha
eu dois palmos, era capitão / de arrogante frota
feita de jornal. / Tinha eu dois palmos e era já
leão / dos mares dum tanque que há no meu
quintal.”
Entender o  jornal  como  meio  de  informação  é
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perspectiva que não está arredia da sua poesia
também, como se pode ver num terceiro poema,
“Cidade” (de Junho de 1946), publicado em
Itinerário Paralelo, com um travo próximo de
Cesário Verde: “Deixa, operário, que sabes
soletrar, / o jornal para a noite, quando voltes /
de ter perdido esta manhã de todos. / Bem bom,
bem bom, / ler no jardim as últimas notícias. /
Mas vai, são horas.”
A publicação nos jornais foi para Sebastião da
Gama uma forma de fazer o seu percurso poético
e cívico,  mas  também  uma  maneira  de cantar a

vida. Ainda hoje somos surpreendidos pelo
conteúdo do último texto que escreveu e que
teve publicação no jornal Brados do Alentejo
quatro dias antes do seu falecimento, pelo louvor
à vida e à liberdade, a propósito de ter visto uma
ave dentro de uma gaiola: “Se eu andasse zangado
com a Vida, que não ando (apesar de tanto mal
que me tem feito, há tantas coisas boas que a
Vida dá e me dá!), era por causa do pintassilgo
que me reconciliaria com ela. Com ela e com os
homens – se eu andasse zangado com os
homens…”

João Reis Ribeiro
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. “Mar Bravo”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 533,
23.Mar.1941, pg. 11.

. “Conto Amigo”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 544,
08.Jun.1941, pg. 9.

. “O Sonho do Infante”. Gazeta do Sul. Montijo:
n.º 561, 5.Out.1941, pg. 9.
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. “Hino ao Sol”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 581,
22.Fev.1942, pg. 3.

. “Flores”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 593,
17.Mai.1942, pg. 7.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 596,
7.Jun.1942, pg. 2.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 600,
5.Jul.1942, pg. 5..

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 601,
12.Jul.1942, pg. 10.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 602,
19.Jul.1942, pg. 2.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 603,
26.Jul.1942, pg. 5.

. “Na Arrábida – Frei Agostinho da Cruz”. Revista
Turismo. Lisboa: n.º 48, Jul-Ago.1942.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 607,
23.Ago.1942, pg. 2.

. “Lágrimas”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 611,
20.Set.1942, pg. 2.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 614,
11.Out.1942, pg. 8.
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. “Inverno na Arrábida”. Revista Turismo. Lisboa:
n.º 50, Nov-Dez.1942.

. “Duas Horas”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 620,
22.Nov.1942, pg. 2.

Gazeta do Sul, n.º 581
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. “Confidência”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 626,
3.Jan.1943, pg. 2.

. “À Arrábida”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 628,
17.Jan.1943, pg. 8.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 632,
14.Fev.1943, pg. 8.

. “Maré”. Revista Turismo. Lisboa: n.º 52, Mar-
Abr.1943.

. “Poesia”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 637,
21.Mar.1943, pg. 8.

. “Espelho”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 647,
30.Mai.1943, pg. 8.

. “Cancioneiro”. Gazeta do Sul. Montijo: n.º 657,
08.Ago.1943, pg. 10.
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. “O Céu”. Revista Turismo. Lisboa: n.º 59, Ago-
Set.1944.

. Álbum dos Finalistas da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa - Curso de 1940-1944.
[Lisboa: Faculdade de Letras] - participação.
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. “Dois poemas: Claridade, Remoinho”. Aqui e
Além. Lisboa: n.º 2, Maio-Agosto.1945, pp. 33-35.

. “Pequeno poema”. Aqui e Além. Lisboa: n.º 3,
Dezembro.1945, pg. 14.

. Novíssimo Cancioneiro - Curso 1941-1945.
[Lisboa: Faculdade de Letras] - participação.

. Serra-Mãe. Lisboa: Portugália (Dezembro).
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. “Soneto de António”. Universitárias. Lisboa: n.º
18 (3ª série), Jan-Abr.1946, pg. 40.

. “Florbela”. O Castelovidense (Supl. “A Planície”).
Castelo de Vide: n.º 38, 17.Fev.1946, pg. 1.

. “Sol Posto”. Ver e Crer. Lisboa: n.º 11, Mar.1946,
pp. 43-46.

. “Bucólica”. Aqui e Além. Lisboa: n.º 5,
Outubro.1946, pg. 55.

. “Moça jeitosa do Minho”. Correio do Minho.
Braga: 28.Nov.1946, pg. 3.

. Loas a Nossa Senhora da Arrábida (co-autoria:
Miguel Caleiro).  [Lisboa: Imprensa Artística].

. Nós os Finalistas da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa Fomos Assim... — De 1942
a 1946. [Lisboa: Faculdade de Letras] -
participação.
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. “O segredo é amar”, “Canção inocente”. Mundo
Literário. Lisboa: n.º 37, 18.Jan.1947, pg. 6.

. “Tempo de Poesia”. Ver e Crer. Lisboa: n.º 31,
Nov.1947, pp. 62.

. “Poesia - A poesia não fora ali chamada”.
Atlântico - Revista Luso-Brasileira. Lisboa: n.º 3,
1947, pg. 70.

. “Cantilena” e quatro poemas de Serra-Mãe.
Proa: órgano de la Sección Feminina del SEU
(Sindicato Español Universitario), Barcelona,
Casa Provincial de Caridad, n.° 1, 1947.

. Cabo da Boa Esperança. Lisboa: Portugália
(Dezembro).
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. “Carruagem de terceira”. Jornal de Sintra.
Sintra: n.º 728, 7.Jan.1948, pg. 1.

. “As fontes”. Novidades. Lisboa: 18.Jan.1948, pg.
4.
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. “Florbela”. Jornal de Sintra. Sintra: n.º 779,
1.Jan.1949, pg. 5.

. “A propósito do Idílio Rústico de Trindade
Coelho e do Idílio Triste de Fialho de Almeida”. A
Província. Montijo: n.º 9, 9.Jun.1949, pg. 8.

. “Mãe Noite”. A Província. Montijo: n.º 13,
7.Jul.1949, pg. 8.

. A Região dos Três Castelos. Setúbal:
Transportadora Setubalense (Agosto).

. “As fontes”. A Província. Montijo: n.º 19,
18.Ago.1949, pg. 7.

. “Geração novíssima? Literatura novíssima?”. A
Província. Montijo: n.º 21, 1.Set.1949, pg. 4.

. “A serra da Arrábida”. Flama. Lisboa: n.º 91,
2.Dez.1949, pg. 8.

. Ao Cabo das Tormentas - Curso de 1945-1949.
[Lisboa: Faculdade de Letras] - participação.

. Livro dos Quartanistas de Letras. [Coimbra:
Faculdade de Letras] - participação.
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. “Conto em verso da princesa roubada”. Jornal
de Sintra. Sintra: n.º 883, 8.Jan.1950, pg. 2.

. “É o sol e mais nada…”. Universitárias. Lisboa:
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